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O Morflex é um composto utilizado para auxiliar o processo de emagrecimento em diversos casos, prescrito a vários pacientes por seus médicos esse composto age de forma a impedir que a gordura ingerida fique no seu corpo, e para que você entenda melhor como funciona esse processo de uso do Morflex preparamos esse post cheio de informações.

O Morflex é hoje o único composto emagrecedor aprovado pela Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), e tem sido uma forma de auxilio para diversas pessoas que apenas com a dieta não conseguem emagrecer por estarem muito acima do peso.

Morflex

Nos dias atuais é comum encontrar pessoas que passam por problemas de saúde por estarem muito acima do peso, em muitos desses casos a dieta por si só não consegue eliminar esses quilos extras, e nestes casos um profissional da saúde pode indicar ao paciente o uso do complexo emagrecedor Morflex.

O composto age no organismo impedindo que ele armazene até 30% da gordura ingerida, e para que você entenda mais sobre o composto, a forma de tomar e o seu valor continue lendo. Como age o Morflex?

O composto age no tubo digestivo inibindo as lipases gastrointestinais, que apesar do nome complicado são apenas as enzimas responsáveis por absorver as gorduras, dessa forma o Morflex Funciona, impedindo que o nosso organismo armazene parte dessa gordura ingerida, eliminando-a por meio das fezes.

O uso impede que cerca de 30% da gordura que você ingeriu fique no seu organismo, resultando em uma perca de até 10% do seu peso. É importante lembrar que para obter esses resultados não basta apenas ingerir o Morflex, é preciso também investir em uma alimentação saudável para usufruir de mais benefícios do composto emagrecedor.

Quando o Morflex é indicado?

O composto emagrecedor Morflex é indicado na maioria das vezes para pacientes com casos de obesidade, atuando em conjunto com uma dieta pobre em gorduras.

O medicamento é ainda prescrito para o tratamento de pacientes com diabetes tipo 2 acompanhado de sobrepeso ou obesidade, o mesmo alinhado com a dieta pobre em gordura ajuda a regular os níveis de açúcar no sangue se utilizado com remédios antidiabéticos do tipo oral ou ou insulina.

	Confira: Genes ligados ao câncer adiantam a menopausa


Como fazer uso do composto emagrecedor Morflex?

Durante o tratamento com uso do Morflex é importante que você siga as orientações do seu médico, normalmente esse composto é ingerido 3 vezes ao dia, sendo administrado 1 cápsula junto as refeições (café da manhã, almoço e jantar).

Para que os efeitos ocorram em menor prazo é indicado o acompanhamento de um nutricionista que irá prescrever uma dieta balanceada para o alcance do seu objetivo.

Preço do Morflex

O Morflex é também vendido com o nome comercial de Xenical, e você pode encontrar o composto emagrecedor também em versão genérica, veja a seguir os valores médios do produto:

	Morflex 120 mg com 42 cápsulas: R$125,00 a R$175,00 reais.
	Morflex genérico: R$89 reais.
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	De acordo com pesquisa americana, as mesmas estruturas ligadas a tumores no ovário e na mama podem reduzir o período fértil feminino. Os estragos são ainda maiores em fumantes. A idade que marca a última menstruação de uma mulher depende de vários fatores – entre eles, os genéticos. De acordo com as estimativas, a influência hereditária na menopausa pode chegar a 80%. No entanto, a transmissão de dois genes modificados pode ser uma herança prejudicial à fertilidade feminina e ao bom funcionamento dos ovários. De acordo com um estudo da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, mulheres com mutações nos genes BRCA 1 e BRCA 2 tendem a entrar na menopausa mais cedo do que o esperado, e com isso, aumentam o risco de infertilidade.



Os dois genes já eram bem conhecidos por aumentar o risco de desenvolvimento de câncer de mama e de ovário. Entretanto, essa é a primeira vez que é estudada a relação deles com a idade da última menstruação. “Isso pode adicionar importantes implicações psicológicas para quem é portadora de BRCA 1/2 e terá impacto significativo na tomada de decisão sobre a saúde reprodutiva”, avalia o autor principal do estudo, Mitchel Rosen. Como a menopausa representa o fim da fertilidade natural da mulher, a pesquisa ressalta que a antecipação da data acaba por implicar em um período fértil mais curto. Nesse caso, as mulheres com os genes modificados, se quiserem ser mães, são aconselhadas a não atrasarem demais a gravidez.

A fim de traçar o impacto genético na ovulação feminina, os cientistas pesquisaram, no banco de registro de câncer da Universidade da Califórnia, mulheres com portadores de mutações nos genes BRCA 1/2. Além das mais de 400 pessoas escolhidas a partir desse registro, participaram do estudo 765 mulheres saudáveis e da mesma região geográfica. O período de menopausa desses dois grupos foi comparado. Levou-se em comparação na análise se as mulheres eram fumantes e quantos cigarros consumiam por dia.

Os resultados mostraram que, enquanto as mulheres que não apresentavam a mutação entraram na menopausa em média aos 53 anos, aquelas portadoras do gene modificado pararam de menstruar aos 50 anos. Além disso, as voluntárias com alteração genética que fumavam mais de vinte cigarros por dia entraram na menopausa ainda mais cedo: aos 46 anos. O tabagismo, segundo a pesquisa, catalisa o efeito porque provoca vários impactos no organismo, como a alteração do ciclo menstrual e a desregulação do estrogênio.

Apesar de um diferença de três anos parecer pequena ou mesmo pouco alarmante, Jesus Paula Carvalho, chefe da ginecologia oncológica do Instituto do Câncer do estado de São Paulo (Icesp), pondera que essa é uma diferença que mostra que as mulheres com a mutação tem, ao longo da vida, um ovário que funciona menos. “Intuitivamente, faz sentido, porque é um ovário doente que vai parar de funcionar antes. A menopausa é um evento final, mas a mulher, desde os 30 anos, vai perdendo um pouco a função ovariana. É de se esperar que, se o ovário acaba a função antes, ele deve ao longo da vida reprodutiva, ter tido uma função também diminuída”, analisa.

Nova orientação

O ginecologista oncológico explica que a recomendação atual  é para as mulheres com mutação nos genes BRCA 1 e 2 tenham os filhos até 35 anos e, depois, retiram os ovários como medida de precaução, diminuindo, assim, o risco de morte por câncer de ovário. “Talvez, a partir desse novo estudo, nós tenhamos de acrescentar na informação que, aos 35 anos, elas podem ter risco de desenvolver um câncer, mas que, antes disso, é provável que a fertilidade esteja diminuída e, com isso, tenham menos chance de engravidar”, explica o médico.

De acordo com ele, as mulheres com mutação nesses dois genes podem ter de 20% a 50% de chance de ter câncer de ovário. Esse tipo de tumor é quase sempre fatal, já que a sobrevida dificilmente passa de cinco anos. É por isso que o protocolo usual é a retirada do ovário antes mesmo de aparecer, o que pode acontecer antes mesmo da mulher ter tido o primeiro filho. “A perda da fertilidade tem muitas implicações: a frustração de uma mulher que não pode ser mãe; e a menopausa precoce, que pode trazer outros problemas, como a osteoporose”.

Baixa prevalência

O exame para diagnosticar mutações nos genes BRCA 1/2 é bem específico e só é solicitado às mulheres com alto risco de desenvolver câncer ou quando alguém da família já fez o teste e comprovou ser portador do gene modificado. Luciano Pompei, presidente da Comissão Nacional Especializada em Climatério da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo), explica que o motivo do exame ser tão seletivo é o seu alto custo e a baixa prevalência da mutação entre as mulheres, que chega a aproximadamente 1% da população mundial.

A fim de identificar as mutações, é feita uma coleta de sangue, seguida de um sequenciamento genético para análise de diversos genes oncogênicos, entre eles, o BRCA. “Quando identificamos um dos genes relacionado ao câncer de mama e ovário nas descendentes da paciente, a gente não pesquisa todos, vamos direto no que tem mutação”, detalha Pompei. Os genes BRCA estão presentes em todas as pessoas. Em células normais, eles ajudam na verificação  do DNA e evitam o crescimento celular descontrolado. “O DNA presente no interior das células codifica todos os genes. Quando uma célula se multiplica, o DNA também é multiplicado. Nesse processo , existe um mecanismo interno para verificar se teve alguma falha. Mas se o gene está mutado, tem uma falha nessa verificação e podem surgir células com genes alterados”, explica o ginecologista.

De acordo com ele, esse mecanismo pode explicar também porque o ovário da mulher com BRCA 1/2 começa a parar de funcionar precocemente. Apesar de não existirem terapias genéticas disponíveis para solucionar o problema, o médico afirma que as mulheres com os genes modificados podem desempenhar o papel de mãe e viver sem os traumas de um câncer ao realizar um acompanhamento médico adequado. Além disso, ele alerta que, nesses casos, o tabagismo tem efeitos ainda piores do que para o resto da população, devendo ser totalmente evitado.

Função comprometida

Pesquisadores da Universidade da Califórnia descobriram que a mutação nos genes BRCA 1 e BRCA  2, além de ser fator de risco para câncer de ovário e de mama, diminui a função ovariana, reduzindo portanto, a idade média em que a mulher entra na menopausa. Entenda o estudo:

A pesquisa

	Os cientistas analisaram cerca de 400 mulheres do norte da Califórnia portadoras de mutações no gene BRCA e compararam o início da menopausa delas com o de 765 mulheres da mesma região que não tinham a mutação.
	Além da presença do gene mutante, os pesquisadores levaram em conta se as mulheres eram tabagistas. O cigarro, nesse contexto, agrava ainda mais o risco para a menopausa precoce.
	Os resultados mostraram que , enquanto as mulheres sem a mutação entravam na menopausa aos 53 anos, as portadoras do gene modificado paravam de menstruar aos 50 anos.
	As participantes com alterações genéticas que fumavam mais de 20 cigarros por dia entraram na menopausa ainda mais cedo, aos 46 anos.
	Como a menopausa representa o fim da fertilidade natural, os resultados sugerem que a chance de infertilidade pode ser maior entre os portadores dos genes BRCA 1 e BRCA 2 modificados.


A menopausa

	É o nome dado à última menstruação, um episódio que ocorre em geral entre 45 e 55 anos. Quando ocorre por volta dos 40 anos, é chamada de menopausa prematura ou precoce.
	O diagnóstico da menopausa só pode ser feito depois de a mulher ter passado 12 meses sem menstruar.


BRCA e o câncer

	 BRCA 1 e BRCA 2 São genes humanos conhecidos como supressores  de tumor. Em células normais, ajudam a assegurar a estabilidade do material genético da célula (DNA), evitando o crescimento celular descontrolado.
	 A mutação desse genes, entretanto, há um tempo já é conhecida pela comunidade médica por estar associada à predisposição hereditária ao câncer de mama e de ovário.
	Para as mulheres que fazem parte do grupo de risco de câncer de mama e de ovário e que tem parentes de primeiro grau com a mutação dos genes BRCA 1 e BRCA 2, recomenda-se o teste sanguíneo a fim de que a alteração genética seja diagnosticada.
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